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Prólogo


A Gravidez




“Então, quer dizer que você esteve namorando às escondidas este tempo todo com aquele garoto que é filho da Maria Carvalho, lá do condomínio Água Cristal?”

“Sim, papai...”

“Vocês ainda estão juntos? Porque, pelo que comentam lá na escola aquele tal de Paulo é um cafajeste de primeira linha e vive abusando das meninas”

“Minha nossa, filha, e mesmo com toda essa má reputação que esse jovem possui você ainda se arriscou em namorar com ele?”

“Pois é, mãe, infelizmente eu pisei na bola”

“Como assim? O que aquele safado já andou aprontando contigo?”

“Que negócio é esse de dizer que pisou na bola, por acaso andou fazendo alguma loucura?”

“Nem sei como vou poder explicar o que aconteceu para vocês sem causar uma tremenda decepção a essa família...”

“Desse jeito você já está nos deixando apreensivos demais. Fale logo de uma vez o que aconteceu!”

“Diga-nos logo de uma vez o que houve, garota!”

“Calma, gente!... Deus do céu!”

“Eu já até imagino o que põe ter ocorrido entre estes dois inconsequentes”

“Jesus Amado, filha, foi isso mesmo que estamos pensando?!”

“Como, onde e quando isso aconteceu entre vocês?”

Ela leva alguns segundos para se recompor, enxugar as lágrimas que escorrem pelo rosto avermelhado pela enorme vergonha e o sentimento de culpa. Segundos depois de recomposta finalmente consegue lhes dar a resposta

“Aconteceu a uns quinze dias ou mais e foi lá na casa dele.” − Ela aumenta a envergadura do corpo para baixo e tenta se esconder entre as próprias pernas

“Deus do céu! Como você pôde lançar sobre sua família uma vergonha dessas?!”

“O que não entendo é como logo você, filha, uma moça madura e com a mente tão aberta pôde aceitar fazer um negócio desses com aquele canalha! Porventura não podia ter evitado que isso viesse a acontecer?”

A jovem permanece sentada com a cabeça baixa, ainda sob pressão e sem conseguir conter o choro

“Me perdoem, meus pais, por favor...”

Mesmo diante de toda aquela cena de revolta e decepção por parte de seus familiares a interrogada encontra forças para confessar todo o restante de sua culpa mesmo que isso a leve ao escárnio completo

“Mas não foi somente esse o meu erro...”

“E tem mais???”

“Sim, mãe, tenho algo bem mais sério para relatar a vocês”

“Santo Deus!”

“Eu estou grávida...”

“O que foi que disse???”

“Não acredito nisso!”

Todos ficaram estarrecidos ao receber a informação

“É isso mesmo que ouviram, eu estou grávida!”

O pai explode de fúria enquanto a mãe apenas coloca as duas mãos sobre o rosto e lastima o ato impensado da filha

“Eu mato aquele canalha! Era só o que faltava nos acontecer nesta casa. Minha única filha grávida de um playboyzinho qualquer!”

“Fez o exame e já confirmou a gravidez?”

“Sim, mamãe”

“Quanto tempo?”

“Duas semanas”

“Os pais dele vão ter que se responsabilizar pelo que ele fez com nossa filha!”

“Não precisa disso, papai, os pais dele já estão cientes e o Sr. João Bosco vem aqui conversar com vocês”

“E, quando isso vai acontecer?”

“O quanto antes, mamãe”

“Minha vontade é ir atrás daquele verme e arrebentar a cara dele de porradas!”

“Se acalme, Pedro, vamos esperar a vinda do pai dele aqui para ver o que ele quer nos propor”

“Que seja no mínimo assumir toda a responsabilidade pelo ato cometido pelo filho, pois eles vão ter que ficar com o maior peso dessa cruz nas costas. Não vamos resolver tudo sozinhos!”

“Mas é isso mesmo que eles pretendem fazer a respeito, meus pais”

“Moleca cínica, como ousa nos envergonhar dessa maneira?”

“Calma, não precisa esbravejar tanto nos ouvidos de nossa filha”

“Essa infeliz não é mais minha filha a partir de hoje!”

“Não fale bobagens que venha a se arrepender depois”

“Eu nunca me arrependo do que falo ou faço. Essa prostituta não será mais bem vinda nesta casa de agora em diante?”

O clima fica insuportável e Joana passa mal. Sua mãe a leva para seus aposentos e ali ela descansa. Seus familiares estão revoltados com seu erro e Pedro, seu pai, mostra-se imensamente inconformado com o erro da filha. Dias depois João Bosco vai na residência dela para acertar tudo sobre as responsabilidades que assumiria em relação ao neto que está a caminho.

Todavia, os pais da jovem não apenas exigiram que os avós paternos se tornassem responsáveis pelas atitudes do filho como também que o menor nunca mais voltasse a se relacionar com sua filha e isso deixou Joana bastante irritada, visto não ter participado da conversa e somente ficar ciente depois, pois ela ainda o amava e tinha esperanças de um dia poder viver ao seu lado. Então, entrou em confronto com o pai

“Como que o senhor ousa tomar decisões sobre minha vida pessoal sem antes me consultar?”

“Consultar você? E desde quando eu preciso de sua autorização para tomar decisões sobre qualquer coisa nesta casa?”

“Desde que possa perceber que não vivemos mais em tempos de ditadura, papai. Uma família deve viver em democracia onde todos aqueles que fazem parte dela precisam ter a liberdade de fazer suas próprias escolhas. Entenda que a vida é minha e cabe a mim decidir se continuo ou não em relacionamento com o pai do meu filho!”

“E mesmo? Pois, se acha que não tenho o direito de conduzir sua vida pelo fato de já ser maior de idade saiba que ainda sou o proprietário deste imóvel e aqui eu faço as regras. Se porventura não consegue mais viver sob a forma de governar minha própria casa lhe aconselho que saia daqui agora mesmo e vá viver com toda a liberdade de que precisa lá fora, bem longe de sua família!”

“Pedro, pare com isso! Não trate assim nossa única filha!”

“Não venha defender essa sem-vergonha, Lucia, não vê que além de

envergonhar nosso nome ainda acredita ter o direito de fazer exigências incabíveis?!”

“Eu só estou exigindo o direito de fazer minhas próprias escolhas, meu pai!”

“E desde quando você tem maturidade para fazer boas escolhas na vida, sua estúpida, se acabou por cobrir a todos nós de vergonha com o que fez?”

“Pelo amor de Deus, homem, não desrespeite assim sua filha, lembre-se que ela está grávida!”

“Que se dane essa gravidez dos infernos!  Se ela abortar essa coisa que traz no ventre é o melhor que pode nos acontecer?”

“Deixa de falar bobagens, seu louco, como pode desejar uma coisa desse tipo para nosso neto?”

“Não se preocupe, mamãe, as pragas que ele lançar sobre mim e meu filho não vão fazer efeito algum porque Deus vai nos guardar!”

“Acha mesmo que Deus guardará uma puta vulgar como essa em quem se tornou? A essas alturas ele já te virou as costas devido tamanho pecado que cometeu tornando-se uma vagabunda!”

“Se ele perdoou Madalena, como não me perdoará? Errar é humano!”

“Pois saiba que para mim você é pior que Madalena, pois não passa de uma cadela escrota que qualquer cão sardento pode chegar e montar em cima na hora que bem quiser!”

“Já chega Pedro, pare de humilhar minha filha, ela está grávida e precisa de repouso e da nossa compreensão. Ficar tratando sua filha desse jeito não mudará as coisas, pelo contrário, pode é acabar piorando tudo!”

“Não estou nem aí. Essa ingrata que morra!”

Devido à forte discussão entre pai e filha, juntamente com o clima tenso que passou a existir no ambiente, Joana passa mal e é socorrida pela mãe. Pedro, ainda respirando um amargo sentimento de rancor retira-se para os seus aposentos e pouco demonstra preocupação com o estado de saúde da jovem que além do mal-estar ainda derrama suas lágrimas pela enorme humilhação sofrida. Noutra ocasião, conversando com a melhor amiga desabafa seu sofrimento, recebendo dela conselhos que por teimosia acaba não aceitando como devia e por fim sofre as consequências de seus atos impensados, mais uma vez

“Como me detesto por deixar isso acontecer comigo mesma!”

“Agora não adianta ficar chorando em cima do leite derramado. Se já errou o jeito é levantar a cabeça e seguir em frente. Tentar recomeçar do jeito certo é a única saída”

“Mas será que consigo?”

“Claro que sim. Se outras mulheres seguiram em frente e superaram suas quedas por que somente com você seria diferente?”

“Acho que irei lá na casa dele pedir explicações do porquê de ter desaparecido desse jeito depois de tudo o que aconteceu entre nós”

“Não faz isso, sua louca!”

“E por que não? Preciso saber o que está acontecendo!”

“Esqueceu quem é a mãe daquele traste? A tia Maria vai colocar os cães em ti, garota!”

“Não importa, tenho que falar com ele”

“Não seja louca, só vai ser humilhada indo naquela casa. Vai por mim, pois conheço aquela gente”

Joana ouve os conselhos da amiga, porém, como sempre age com teimosia decide seguir seus próprios instintos e depois que ficou a sós consigo mesma prepara-se adequadamente e vai até o Água Cristal bater na porta de Maria à procura de Paulo. Todavia, como alertou Allegra, a recepção não é das melhores. Para azar da jovem, quem a atende de primeira é exatamente a dona da casa como sempre mal-humorada e extravasando preconceitos

“Posso saber o que a senhora faz aqui parada na frente da minha residência?”

“bom dia, dona, Maria, será que eu poderia falar com o Paulo?”

“Não, não pode!”

“Senhora, eu e ele temos alguns assuntos a tratar e...”

“Saia daqui sua imprestável! Desapareça da minha presença antes que eu mesma lhe faça se arrepender de ter ousado vir aqui incomodar minha família! Puxe-se o mais breve possível da frente da minha casa! Ande logo!”

“Calma, eu só preciso falar algo importante com ele...”

“Sai daqui sua vadia! Deixe meu filho em paz! Não me faça perder a pose contigo e te encher de tapas, moleca nojenta!”

“Olhe, me respeite, pois eu não sou o tipo de mulher que a senhora está pensando!”

“Como que, não é? E quem foi que veio abrir as pernas para meu filho dentro da minha própria casa no intento de se dar bem na vida”

“A senhora está equivocada a meu respeito, nunca tive esse propósito”

“Pretendia agarrar um rapaz rico para se fazer na vida, não era sua escrota? Pois agora vai ficar esburacada e sozinha porque meu filho não vai assumir uma gravidez que nem sabe ao certo se é mesmo dele, sua vigarista descarada!”

Diante das acusações inconsistentes feitas pela arrogante mulher e, sentindo-se grandemente humilhada diante de uma multidão de curiosos que rapidamente começava a se formar em redor do lugar onde se encontravam a discutir, a jovem apressa-se em sair dali. Ao ouvir os gritos ofensivos da mãe Estela, sua filha, sai e percebe que as agressões verbais estão sendo dirigidas a amiga que carrega no ventre seu primeiro sobrinho e correu para ampará-la

“Joana, espera!”

A jovem, no entanto, parecia estar tão transtornada que não conseguia ouvir os chamados da cunhada

“Espere, Joana!”

Outras expectadoras que observam de longe o espetáculo proporcionado pela rancorosa vizinha também se mostram solidárias e vem auxiliar a moça que sai dali trêmula e bastante nervosa

“Tenha calma, querida, sente-se aqui um pouco até recuperar suas forças”

“Obrigado, senhora...”

“Você está pálida demais! Espere que vou pegar algo para que beba. Vai lhe ajudar a ficar bem”

“Ela está grávida!”

“Esta jovem está em processo de gestação?”

“Sim, acho que umas três semanas. Ela veio aqui apenas na intenção de conversar com meu irmão, mas pelo visto as coisas deram erradas”

“É verdade moça?”

“Sim, estou mesmo”

“Santo Deus! E o que estava fazendo discutindo com a minha vizinha daquele jeito? O que aconteceu? Quem é você, minha querida?”

“Ela é minha amiga e, agora, também cunhada”

“Ah, o filho é do Diogo?”

“Não, do meu outro irmão”

“Do Paulinho???”

“Sim, dele mesmo!”

“Ora, vejam só. O mais novo aprontou primeiro que o mais velho. Então, a explosão de raiva da tua mãe é devida isso? Mas do que se trata, ela não aceita o neto?”

“Ela acha que eu estou tentando jogar sobre o filho dela uma gravidez que não é dele”

“Minha nossa...”

“Mas é sim filho daquele safado do meu irmão! Conheço a Joana a vários anos e ele foi o primeiro namorado dela e o único homem que a possuiu”

“Ora, se é assim, por que ele se nega a assumir a paternidade do filho e fazer a mãe aceitar a nora como parte da família?”

“Acontece que ele já está acostumado abusar das meninas e depois sair fora. Só que dessa vez ele se deu mal porque ela engravidou”

“Então, sua mãe está totalmente errada em agir dessa maneira grosseira com a pobre garota”

“Agora vá fazer ela ter a menor noção disso!”

Horas mais tarde, apôs ter sido abandonada pelo namorado mesmo estando em processo de gestação; após ser humilhada pelo próprio pai e, por fim, ridicularizada pela suposta sogra que se negou acreditar que a criança em seu ventre fosse de fato seu neto; ela passa mal e é conduzida para casa pelos amigos mais próximos. Em seguida, tranca-se no quarto por um longo período sem alimentar-se, levando sua mãe e o irmão a ficarem demasiadamente preocupados.

Nisso, encontrando-se isolada no escuro de seus aposentos duramente amargurada, desiludida do amor e desmotivada para continuar vivendo tanta desventura, ela permaneceu por várias horas jogada sobre a cama aos prantos. Sua mente persiste em ficar presa em seu fracasso como mulher, filha, namorada e futura mãe, acusando a si mesma de ter sido a única responsável pelo mal que como uma nuvem negra desceu sobre sua cabeça.

 Arruinando seu presente e o futuro, excluindo toda e qualquer possibilidade de ser feliz. Mesmo assim, diante de tudo isso, encontra forças para digitar no teclado do celular uma mensagem que logo em seguida pretende enviar a sua única amiga, anunciando seu último desejo diante deste inevitável fim. E este foi o expressar de seus pensamentos:

“Será que a vida é mesmo bela? Será que ainda existe amor verdadeiro nas pessoas para ser dividido umas para com as outras? Será que todos nós nascemos com o destino de amar e ser amados ou apenas alguns alcançarão tamanha virtude? Terei algum dia a chance de fazer parte dos que amam e são correspondidos ou continuarei entre os que somente amam e nunca recebem de volta o amor ofertado àqueles lhes desprezam? 

Não tenho a mínima sorte na vida ou simplesmente amei a pessoa que meus olhos admiram na hora errada; de forma errada e na quantidade errada? Será que até para sermos amados precisamos possuir riquezas? E, se assim for, quais tipos devem ser consideradas? Por acaso seria dinheiro, a prata, o ouro, prestígio social ou algo superior a isto? 

 É preciso possuir alguma forma de nobreza ou uma extrema beleza para merecer experimentar o amor? Seria ele um sentimento tão exigente assim? Então, isso implica na certeza de que os menos agraciados destas coisas estão condenados ao martírio de viverem sempre iludidos pela falsa esperança de serem felizes algum dia?

Gostaria que estivesses aqui, querida amiga, para que pudesses me responder tais indagações feitas pela minha mente, cauterizada pela dor que explode em meu coração. Todavia, como neste momento estais distante e meu tempo urge nos ponteiros do relógio, deixando-me sem condições de esperar que venhas ao meu encontro e, dessa forma, possas ouvir meu último adeus de meus próprios lábios.

 Necessariamente pronunciados a você, a este mundo e a própria vida, aproveito para me despedir e deixar a ti um forte abraço cheio de grande ternura. — De sua grande e fiel amiga que te ama semelhante a uma verdadeira irmã: Joana” 

Imediatamente, após ler a mensagem recebida em seu celular, Allegra se desespera ao compreender claramente o teor de suas palavras e sai descontrolada em direção a residência da amiga que fica fora dos muros do condomínio onde mora. Depois de ligar para Diogo e a Ruben, advertindo-lhes que Joana está tentando o suicídio ao se manter trancada dentro do quarto.

 Usa de todas as suas forças físicas para não perder tempo e chegar ao local o mais breve possível a fim de poder evitar o desfecho final daquela trágica história. Por sorte, neste mesmo lapso de tempo Diogo também se apressa e chega quase que no mesmo instante com a namorada. Em seguida, juntamente com Ruben, chutam a porta que mesmo feita de madeira imensamente resistente não consegue evitar que a pressão dos dois rapazes a leve ao chão. 

Ao adentrar no local, eles encontram a jovem desmaiada e jogada numa parte qualquer do quarto, no piso gélido do ambiente. Sobre a cama se pôde ver um vidro de remédio parcialmente vazio onde antes certamente havia várias cápsulas que ela ingeriu no intuito de consolidar o suicídio.

Devido o cenário triste e aterrorizante o clima ali foi de muito pranto e desespero por parte dos amigos e familiares. Dona Lúcia, no papel de uma mãe desesperada pela eminência de perder a única filha, não suportando a cena que viu caiu em desmaio; Ruben, perde a noção da realidade e quase enlouquece; Diogo, mostrando-se o mais resistente, porém em lágrimas, se esforça para sustentar à aflição da namorada e carrega Joana nos braços para fora dali e a leva até o portão de entrada do condomínio.

Chegando ali, ele recebe ajuda dos vigilantes que levam a moça às pressas para o hospital numa das viaturas usadas nas rondas de vigilância. Com muita sorte ela é recebida por um excelente corpo médico que se encontrava de plantão naquele momento a tempo de ser salva. 

Após passar por todos os procedimentos fica em observação na unidade de saúde e, durante este período em que se recupera da experiência de quase morte, estando em repouso no hospital, seus pais não conseguem se entender depois que, devido a forma grosseira e humilhante com que seu pai a tratou, resultou neste triste episódio de um quase suicídio.

O clima de convivência insuportável que perdurou naquela casa entre o casal dali em diante, logo após o ocorrido, leva o filho mais novo a tomar a drástica decisão de ir morar com seus tios maternos que residem numa cidade distante da capital. Chegando ali, logo que os deixa a par do que ocorreu com Joana, eles não se demoram a ir imediatamente visitá-la no hospital, aproveitando o ensejo para convidar a sobrinha amada para que vá morar com eles após receber alta da internação, seguindo o exemplo do irmão caçula.

E, atendendo ao convite dos tios, a jovem concorda em ir morar com os parentes e ali encontrar um novo propósito de vida, iniciando outro ciclo em sua vida. Amparada pelos parentes no momento mais difícil de sua caminhada Joana fica reclusa durante todo o período de gestação. Entretanto, após o nascimento de sua filha.

 Uma linda menina a quem deu o nome de Rafaela, consegue recuperar-se totalmente em todos os aspectos de sua existência e dessa forma prossegue com seus estudos, tornando-se uma forte aliada dos tios na administração de suas empresas juntamente com o irmão Ruben.

A chegada de Rafaela foi recebida com bastante alegria pelo casal que por não terem filhos passaram grande parte da vida sem poder contar com o prazer de ter em casa o riso de uma criança. No entanto, dali em diante o destino se encarregou de dar a eles a oportunidade de não somente receber em seu lar um casal de filhos, mas também uma neta.

 No decorrer de vários anos, distante dos pais e dos poucos amigos que abandonou ao sair da capital em busca de um novo recomeço, ela se esforça para deixar no esquecimento todas as amarguras e decepções sofridas em seu passado. Nos anos que se seguiram, Joana amadureceu sua forma de viver e lidar com seus sentimentos; concluiu uma importante faculdade.

 Profissionalizou-se; tornou-se numa mulher e mãe responsável decidida a nunca mais permitir que alguém voltasse a destruir seus sonhos e a impedisse de ser feliz. Contudo, todos aqueles acontecimentos positivos em sua nova personalidade adquirida com muitos esforços trariam oculto na sombra dos planos do destino algo terrivelmente amargo e que iria ferir profundamente sua alma, bem como a de cada um dos que estivessem diretamente envolvidos naquela trama.




Capítulo 01 – Culpa

“Já se passaram tanto tempo desde que nossa filha partiu e nunca mais tivemos a felicidade de vê-la retornar a está casa para nos visitar sequer uma vez”

“Pois eu não reclamo disso. Para mim, o sumiço daquela desventurada foi um alívio para todos nós”

“Pode até ter sido bom para você, que é um pai desalmado e sem sentimentos, mas para mim está sendo uma enorme tortura ficar longe da minha única filha e de minha neta que nunca nem conheci”

“E por que não a conhece? É só ir lá na casa de tua irmã para ver a menina e tua filha!”

“Ah, quer dizer que agora eu posso ir lá rever nossa filha? Mas não foi você que durante todos estes anos ameaçava pedir o divórcio se eu ousasse fazer isso?”

“Isso foi antes, agora não me importo mais. Pode ir ver aquela perdida e a cria dela se quiser!”

“Eu ainda vou acabar saindo daqui para nunca mais retornar só por causa dessa mania que você tem de viver ridicularizando a Joana”

“Pois faça isso amanhã mesmo. Vá ver sua filha e fique logo por lá, pois sua presença já não me faz falta”

“Olha lá, Pedro, cuidado com suas palavras! Pense bem no que acabou de falar porque eu posso mesmo ir e não retornar para esta casa”

“Ora, então vá logo de uma vez e me deixe em paz!”

“Pai desalmado, nem mesmo se importa com os filhos que trouxe a este mundo!”

“Que se danem!”

“Nem mesmo o Ruben que era o seu favorito demonstra sentir saudades?”

“Aquele outro traidor foi um dos meus dedos que cortei e lancei fora, no meu esquecimento!”

“Traidor? Mas por qual motivo?”

“Desde que escolheu acompanhar aquela vagabunda se tornou um desertor da própria família!”

“Ah, mas que tipo de homem foi esse com quem me casei e escolhi para me dar filhos, meu Deus?”

“Pois é, ainda bem que lembra ter sido você quem me escolheu e não o contrário”

“Velho patético e miserável”

“Que se dane!...”

Desde o dia em que Pedro destratou a filha diante da esposa devido ter ela caído em desgraça ao ser covardemente abandonada pelo namorado, estando grávida, Lúcia nunca mais o tratou com o devido respeito nem o viu com bons olhos. Os desentendimentos conjugais se tornaram frequentes e, devido à ausência dos filhos que abandonaram o lar após todo aquele terrível episódio vivido por Joana ao tentar o suicídio num momento de desespero, o ambiente de harmonia e companheirismo existente outrora se desfez.

Nos dias subsequentes o casal não consegue conviver em paz e Lúcia decide ir ao encontro da filha noutra cidade onde acredita que ela estaria vivendo junto aos tios. Porém, no passar dos sete anos que ficou sem vê-la muita coisa mudou e Joana já não era mais a mesma jovem imatura de antes. Naquela manhã, Lúcia chega na residência da irmã e fica ciente de como tudo havia se transformado na vida de seus dois filhos a quem não via por vários anos.

“Então, quer dizer que ocorreu toda essa mudança na vida deles?”

“Sim, muita coisa mudou desde então”

“E eu não fiquei a par de nada disso?”

“Como poderia ficar ciente de toda essa mudança se abandonou completamente aos teus dois filhos?”

“Ei, alto lá! Quem disse que os abandonei? Eles que saíram de casa e nunca mais sequer deram um telefonema durante todos estes anos!”

“Não seja cínica, Lúcia, eu mesmo liguei várias vezes para você e não fui atendida. Cada um deles fizeram a mesma coisa e não tiveram êxito algum, pois o número que tinham gravado na agenda de seus celulares simplesmente não funcionava!”

“Miserável! Aquele desgraçado me presenteou com um celular novo no propósito de trocar meu antigo número e evitar que mantivesse contato com os meninos e eu nem me apercebi disso!”

“Mas que ingenuidade a sua, minha irmã, claro que se passasse a usar outro número perderia o contato com eles”

“Não fui ingênua, Patrícia, fui um idiota mesmo!”

“Pois é, a trajetória de seus filhos foi esta: depois de concluir o tempo de gestação Joana prosseguiu com os estudos, assim como o Ruben. Ele se formou em medicina e ela em arquitetura. Ambos se tornaram bastante prósperos em suas carreiras e hoje meu sobrinho é um cirurgião plástico de renome no Rio de Janeiro, onde se casou e já é pai de um lindo menino. 

Além disso, é dono de uma clínica de estética juntamente com a esposa que também é do mesmo ramo. Em relação a Joana, nunca mais quis saber de se envolver seriamente com outros homens. Estudou nos Estados Unidos, retornou a um ano atrás e é uma empresária muito bem-sucedida em Belém na área de imóveis”

“Poxa, que bom saber de todas estas coisas. Para uma mãe que ama seus filhos não há nada mais satisfatório do que contemplar a realização de cada um deles. Fico enormemente agradecida a Deus e a vocês por terem cuidado tão bem dos dois”

“Você não precisa nos agradecer por nada. Eles são meus sobrinhos queridos e os recebemos nesta casa na condição de filhos. Você sabe que sou estéril e não geramos descendente algum. Assim, a vinda deles para cá nos trouxe muita alegria. Além disso, tivemos o privilégio de cuidar em primeira mão de nossa netinha”

“Neta?...”

“Lógico! Sempre vimos a Joana como uma filha que nos foi dada por Deus a fim de colocar fim na solidão que vivia nos martirizando neste lugar. Dessa maneira, consideramos a Rafaela nossa netinha querida”

“Rafaela?...

“Sim, mulher, a filha da Joana”

“Há, sim...”

“Não fica com essa cara de tristeza, minha irmã, aquela criança também é sua neta”

“Sei disso, porém, sou uma avó ausente. Com que cara vou aparecer agora depois de tantos anos chamando-a de neta?”

“Realmente não vai ser nada fácil para você...”

Lúcia passa a chorar diante da triste realidade que se abre a sua frente, pois sabe que perdeu muito do crescimento da neta e da evolução pessoal e profissional de seus filhos

“Que tipo de mãe seria capaz de agir assim com seus únicos filhos?”

“Deixe de se martirizar, irmã, ficou tudo no passado”

“Você tem toda razão ao dizer que eu os abandonei. De fato, foi exatamente isso que fiz durante todos estes anos!”

“Também não tente carregar a culpa disso sozinha, levando sobre seus ombros uma responsabilidade que deve ser dividida com o Pedro. Não acabou de me dizer que ele te presenteou com um celular novo a fim de trocar o número antigo e com isso cortar a tua conexão com os filhos de vocês?”

“Sim. Mas, pensando bem, eu fui muito passiva quanto a isso. Deveria ter demonstrado mais interesse em vim vê-los aqui a todo preço mesmo ele me ameaçando de que pediria o divórcio se eu viesse”

“O quê??? Ele agiu dessa forma contigo minha irmã? Mas que diabos de pai é esse que ameaça abandonar a mulher se ela procurar ver os filhos?”

“Foi sim, mas eu também acabei sendo conivente com toda aquela situação, pois me deixei amedrontar pelas ameaças dele. Além do mais, nenhuma mãe que realmente ame seus filhos vai se preocupar em perder o esposo em troca de nunca mais poder vê-los. Não acha?”

“No seu lugar preferiria perder o pai aos filhos. Quando meus sobrinhos decidiram vir morar comigo teu cunhado não se opôs em aceitá-los. Mas, garanto que se ele tomasse essa decisão eu ia escolher meus meninos do que ele”

“Está falando sério?”

“Mais é lógico que sim, jamais iria expulsar meu próprio sangue dessa casa por causa de um macho que eu poderia encontrar outro depois”

“Pensei que amasse teu esposo”

“E amo. A prova é que já vamos fazer bodas de ouro. Para viver tanto tempo juntos só pode existir amor verdadeiro. Mas amar um homem com quem dividimos nossos prazeres é uma coisa e amar nossa família é outra bem diferente. Na hora de escolher eu ficaria com meus sobrinhos”

“Está vendo só? Você nem é a mãe e diz ter coragem de optar a favor deles e eu me rendi a ameaça de ser abandonada por meu marido, preferindo ficar distante dos dois. Eu sou mesmo um monstro! Não mereço ser perdoada pelo que fiz e nem ser

chamada de avó pelos meus netos!”

“Que nada, não fique se atormentando tanto. Quem na vida nunca errou? Mas me diga, quando pretende ir ver sua neta?”

“Não sei. A princípio pensei em pegar o endereço da Joana com você e ao retornar para Belém ir vê-la, mas, refletindo melhor cheguei à conclusão de que não tenho o menor merecimento de ir me apresentar diante dela no papel de avó. Tão pouco frequentar a casa da minha filha a quem desprezei”

“Poxa, Lúcia, deixe disso! Olhe, aqui está o endereço. Vá lá visitar sua filha e conhecer a neta, sei que elas vão ficar muito satisfeita com sua visita”

“Está bem, obrigada por tudo”

“Escute meu conselho, vá ver sua netinha. Eu vou ligar para a Joana e avisar que você está à procura delas, assim, ao chegar lá já será aguardada”

“Sim, obrigado”



Capítulo 02 – Tragédia


Amulher sai dali desanimada e totalmente atormentada pela consciência. Não consegue evitar de ser censurada por tudo o que deixou acontecer. Mesmo sem se dar conta, agora percebe que fez uma escolha errada ao preferir se manter ao lado de Pedro do que forçar a barra e ir à procura dos dois filhos. Na condição de mãe, ela jamais deveria ter agido dessa forma, com frieza e indiferença em relação as dificuldades que os dois jovens pudessem estar enfrentando naquele momento.


Já no interior do ônibus em que viaja de volta para casa ela permanece por horas desconectada da realidade, deixando sua mente levá-la para determinados momentos do passado onde teve a chance de apoiar seus filhos e não o fez. Um forte ressentimento de culpa lhe cai sobre os ombros como sendo uma pesada cruz recheada por todos os seus pecados. 

Por um segundo se sentiu digna de ser pregada nela para que fosse possível pagar por todos os seus erros. Contudo, o único martírio pelo qual terá que passar a fim de se redimir de suas culpas não será num madeiro, mas numa das muitas curvas da longa estrada por onde passa o transporte que a conduz a um destino onde jamais chegará.

Lúcia havia saído da residência de sua irmã no intuito de retornar a seu lar exatamente as dezessete horas daquele dia, um sábado ensolarado de verão, mas a lentidão da viagem atrasa seu percurso e neste exato instante, quando já é noite algo de sinistro parece cercar seus últimos momentos e, talvez por desígnio do destino que é o maior responsável por escrever o princípio e fim de cada história vivida por nós neste mundo.

 O motorista perde o controle da direção e o veículo no qual ela viaja com muitos outros passageiros é lançado num imenso precipício. E, neste trágico acidente não houve sobreviventes. Infelizmente, ali encerra seu caminhar pelas estradas da vida e nada daquilo que pensou fazer nas horas que antecedeu sua morte irá se realizar.

Sua percepção do erro que cometera sete anos atrás, quando agiu com passividade e não buscou se fazer presente na vida dos filhos no momento mais crucial de suas jornadas, ocorreu tarde demais. Não lhe foi dado nem um segundo a mais de existência neste mundo para tentar corrigir suas faltas.

 Suas negligências no péssimo papel de mãe que exerceu. Agora, em pouco tempo seus familiares serão notificados de sua morte e cada um deles agirá de acordo com o grau de sentimentos que há guardado por ela nos seus corações.

Os que a amam, deixarão rolar muitas lágrimas de seus olhares entristecidos. Já os que guardam ressentimentos pelas suas más ações se mostrarão contristados, porém não sofrerão pela sua perda. Enquanto o ocorrido ainda não causou qualquer impacto junto aos familiares que até então nada sabem do acidente, estes prosseguem suas vidas normalmente...

“Poxa amiga, obrigado por vir me visitar mais uma vez!”

“E quando foi que deixei de te ver uma só vez nestes anos todos que se passaram, hem? Se não fazia isso com maior frequência era porque morávamos distantes demais uma da outra”

“Sim, é verdade”

“Sua chata...E onde está minha sobrinha querida?”

“Foi passear na excussão da escola”

“E você confia em deixar uma criança daquela idade entregue nas mãos de professores que nem sabe se são responsáveis?”

“Calma, a babá foi junto e confio nela, pois é bem responsável “

“Entendi. Então, quer dizer que você, além de já possuir o título de megaempresária no campo imobiliário, hoje é também considerada a maior arquiteta do nosso Estado?”


“Pois não é mesmo? Depois de passar um ano estudando no Massachusetts Institut of Technology and. arquiteture retornei ao Brasil e abri minha própria empresa neste ramo. Daí, como se pode ver, disparei em contratos com as maiores agências do ramo”


“Mas quem diria que minha irmãzinha dos tempos do colégio chegaria tão longe! Fez até pós-graduação nos EUA”

“Tudo isso parece ser mesmo fascinante...”

“Como que apenas parece ser algo fascinante, sua boba? Claro que toda essa conquista é algo esplendidamente admirável!”

“E de que adianta conquistar o mundo inteiro, ter bom nome, fama, sucesso e reconhecimento profissional... Se no final de tudo isso não temos a quem amar e que também nos ame? “

“Deus do céu, Joana, pare de reclamar com a barriga cheia! Tente ser um pouco mais grata por tudo o que conseguiu alcançar depois de ter sido tão covardemente enganada e humilhada por aquelas pessoas que nunca imaginaram ser possível acontecer tamanha reviravolta em sua vida”

“Sei que você está certa, querida amiga, mas, olhando em volta e vendo tudo isso que possuo hoje nem assim consigo me sentir completamente realizada. Sinto-me vazia, é como se ainda faltasse algo de muito importante para completar o quebra cabeça, entende? É como se ainda não tivesse sido preenchido todas as lacunas do tabuleiro, falta uma pedra no jogo que o destino começou a jogar comigo desde aquela época em que deixei tudo para trás e escolhi um novo recomeço”

“Sinceramente, amiga, não me diga que está se referindo àquele pilantra que a abandonou no momento mais crucial da sua vida, quando precisava de apoio, carinho e proteção, pensando apenas nele mesmo como o covarde egoísta que ele sempre foi!”

“Para você eu não vou nem tentar esconder a verdade sobre o que realmente sinto no coração, pois seria perda de tempo. Desde os nossos anos de infância e adolescência eu achava estupendo ver como me compreendia com tanta facilidade. Sim, eu ainda o amo e sofro bastante com o abandono que recebo dele aquela época”

“Mas que droga, mulher, mesmo depois de tanta injustiça vinda da parte daquele nojento você ainda vive aí se martirizando por causa dele?”

“Pois é, Allegra, apesar de terem se passado todos estes anos; de ter me relacionado com tantos outros homens interessantes; conhecido lugares e pessoas incríveis; vivido momentos inesquecíveis... Mesmo assim não consegui superar o fato de que foi ele meu primeiro amor”

“Sua primeira e maior decepção, isso sim!”

“E qual amor não decepciona?”

“Mas que indagação mais leviana é essa? Desde quando todo amor está fadado a dar errado?”

“Diz isso porque você uma excelente experiência com o Diogo”

“Claro, isso mesmo. Nós somos um exemplo vivo de que há amores que podem dar certo e nos trazer felicidade”

“Você que é uma grande sortuda, isso sim!”

“Não se trata de sorte, trata-se da diferença de caráter que existe entre os dois. Diogo é o oposto do irmão em todos os pontos que se possa imaginar”

“Bem, não posso negar que realmente haja esse enorme contraste entre eles”

“Se analisarmos com maior perspicácia veremos que enquanto o Diogo herdou as características do pai, que possui um caráter inconfundível, Paulo, infelizmente, trouxe no pacote hereditário de sua personalidade todas as imperfeições morais da mãe”

“Você tem razão. E eu pareço ter sido a escolhida pelo destino para ser mais uma das vítimas daquele traste”

“Percebo que ainda existe em você um mínimo de percepção que a faz entender que ele não merece o amor que tem recebido durante todos estes anos”

“E como chegou a estar conclusão?”

“Ao te ouvir chamá-lo de traste!”

“Ah, entendi. Sem dúvida tenho a consciência de que aquele homem não vale um só suspiro de paixão, contudo, não é assim que meu coração ver as coisas”

“Eu te entendo. Há uma verdadeira contradição entre sua consciência e teus sentimentos, entre a emoção e a razão...”

“Exatamente. Enquanto meu cérebro processa todos os fatos de forma consciente e entende que minha relação com Paulo no início da minha juventude foi um terrível erro, por outro lado o coração, que nunca havia sido amado, não admite perdê-lo”

“Amado entre aspas, não é mesmo? Porque todos nós sabemos que aquilo ali nunca amou ninguém além dele mesmo. E a prova disso é que na hora de decidir a quem fazer feliz ele optou em sair a procura da felicidade para si próprio e não pensou um só segundo em você e sua filha”

“Sim, sem dúvida”

“Pois então, minha querida amiga, para quê ficar assim, sofrendo por causa de alguém que nunca lhe deu qualquer valor? Deixe tudo isso para trás e siga em frente, veja as coisas boas que já te aconteceram desde aquele tempo de fracassos, erga essa cabeça para enxergar mais além onde encontrarás o pote de ouro que está escondido por detrás do arco-íris, aguardando para te fazer ser a mulher mais feliz deste mundo”

“Está vendo só a razão de eu adorar suas visitas? Sempre me traz estas palavras de ânimo e incentivo. O que seria de mim sem sua amizade, querida!”

“Ah, deixa de bobagem. Não estou fazendo nada que qualquer boa amiga faria”

“Acontece que para mim você não é apenas uma boa amiga, é bem mais do que isso. É uma irmã maravilhosa que sempre se fez presente nos bons e maus momentos da minha vida. Quando eu fiquei triste veio me alegrar; se desmotivei fortaleceu minha fé em Deus e em mim mesmo; se fui humilhada me fez entender que tenho valor; se fui derrubada me firmou novamente os pés  no chão; se fui desamparada me estendeu as mãos; se fracassei não me julgou, simplesmente me amparou com sinceridade.

 Se me rebelei contra nossa amizade me perdoou; se tomei decisões erradas me corrigiu, mas não negou seu ombro amigo, quando lá na frente tropecei nos meus próprios erros...Por isso, não há neste mundo nenhuma outra pessoa que mereça mais o meu respeito e consideração do que você”

“Nossa, agora me fez chorar...”

“Então vamos chorar juntas como sempre fizemos”

“Eu te amo, minha amiga...”

“Idem..., mas me fala uma coisa: no decorrer de todo esse tempo não surgiu ninguém interessante no seu caminho que te fizesse suspirar profundamente e ajudasse a esquecer o pai da Rafaela?”

“Olha, para te ser bem franca, depois dele nenhum outro teve esse privilégio”

“Quanto privilégio reservado a um cafajeste”

“Pode ser, mas o que posso fazer se não consigo mais amar a outro homem além dele?”

“Consegue sim, basta que passe a ver tudo o que ele te fez de mal no passado com mais realismo e encare sem uma dose excessiva de misericórdia e paixão às consequências que as atitudes dele te trouxeram”

“Quer saber, se eu seguir neste raciocínio o que vou concluir é que a maldade proveniente das más ações daquele homem, feitas contra mim tempos atrás, somente me incentivaram a encontrar forças para sair do casulo onde me encontrava e ir à luta em busca de novos horizontes que me levassem a alcançar todas as conquistas que hoje me permitem gozar a boa vida que tenho. Portanto, no final de tudo, o mal acabou por se transformar em bem e o que pareceu ser uma derrota resultou em uma grande vitória para mim”

“Talvez isso seja mesmo uma grande verdade. O adágio popular que nos incentiva a crer que após um período sombrio sempre surgirá pelo menos uma gota de felicidade parece ser autêntico”

“Mas não fique assim tão decepcionada comigo, minha amiga, creio que de repente poderá acontecer um milagre e venha a ocorrer o inesperado”

“Sim, vou torcer para que isso aconteça o mais rápido possível em sua vida. Que o destino possa colocar alguém especial para cruzar o seu caminho e a liberte dessa solidão crônica que carrega na alma a tanto tempo”

“Isso sim é que podemos chamar de um belo presente!”

“Vem cá, me dá um abraço!”

De repente a porta se abre e alguém cheia de vida e alegria se joga nos braços de Allegra que já não bia a algum tempo

“Tia Allegra!!!”

“Oi, minha princesinha! A tia pensou que iria embora sem te ver. Afinal, onde você esteve durante todo o dia?”

“Estive com meus amigos num passeio muito legal!”

“Mesmo? E se divertiu bastante?”

“Sim, e o Felipe foi junto!”

“Venha cá, mocinha, e quem é esse tal de Felipe, hem?”

“É meu amigo! Nós sempre estamos juntos na escola e agora nos passeios”

“Minha nossa, nessa idade já anda namorando, é?”

“Claro que não, tia, somos apenas grandes amigos!”

Todos riem e o papo com Rafaella encerra porque ela teria que ir ao banho, enquanto a tia Allegra se despede e vai embora. Após a saída da amiga, estando ainda na sala a navegar nas redes sociais pelo celular, recebe a ligação de Patrícia e fica apreensiva

“Alô! Tia, o que houve? Por que me ligou a está hora, aconteceu alguma coisa aí com vocês?”

“Calma, minha filha, não aconteceu nada de grave conosco. Na verdade, liguei para lhe dizer que sua mãe finalmente resolveu aparecer por aqui a procura de vocês”

“Mamãe esteve aí na sua casa, tia?”

“Sim, ela anda a sua procura, minha filha”

“Mas que milagre foi esse dela lembrar dos filhos depois de tanto tempo?”

“Não fale assim a respeito de sua mãe, meu bem”

“Como não, tia, a senhora mesma viu como ela nos deixou de lado e escolheu ficar ao lado daquele insensível de nosso pai!”

“Ela me deixou a par de como tudo aconteceu. As coisas foram diferentes do modo como imaginamos”

“Ah, foi? Diferente como, tia?”

Depois de Patrícia explicar em detalhes a versão da história como lhe foi repassada pela irmã, Joana se mostra mais amável com a mãe

“Bom, então se foi assim eu até sou capaz de perdoar o que ela fez com a gente”

“Pois é, minha filha, sua mãe só cometeu o erro de ser passiva e não vir pessoalmente à procura dos filhos, escolhendo baixar a cabeça diante das ameaças do marido em abandoná-la se porventura insistisse em vir atrás de vocês. Mas ela mesma reconheceu o erro e me confessou estar muito arrependida pela escolha que fez”

“Eu lembro que naquela época em que meu pai me humilhou por ter engravidado ela saiu em minha defesa e sou agradecida por isso”

“Pois então, perdoe a sua pobre mãe. Ela nunca foi mesmo muito esperta para nada e se deixou dominar por Pedro que sempre foi um homem cheio de marra e autoritário”

“E como ficaram as coisas, visto que ela não conseguiu nos ver como pretendia?”

“Então, pois foi por causa disso que resolvi ligar para você. Eu repassei o seu endereço para sua mãe e ela garantiu que vai te fazer uma visita em breve. A Lúcia quer muito conhecer a netinha”

“Está bem, tia, ficarei aguardando por ela”

“Ela, também, já tem seu número e pode ser que ligue antes de ir aí na sua casa”

“Certo. E a senhora pegou o número do celular dela, tia?”

“Sim, vou enviar para você”

“Obrigado”

“Pronto, já mandei. Se ela demorar a aparecer liga e veja o que aconteceu”

“Pode deixar, tia, farei isso”

“Bem, era só isso mesmo que eu queria lhe falar, tenha um boa noite”

“Obrigado, para a senhora também”

Ao verificar cuidadosamente sua agenda telefônica percebe que aquele número havia lhe feito uma ligação algumas horas antes. Assim, entendeu que Lúcia havia tentado entrar em contato, porém, sem nenhum resultado. Como ainda se encontrava dentro do clima da conversa que teve a poucos minutos atrás a respeito da mãe ligou de volta para ela no intuito de lhe falar, mas, infelizmente o número discado por várias vezes não atendeu. Dessa forma, decidiu entrar em contato com o irmão que reside na

cidade carioca a fim de lhe deixar a par das novidades.

“...E foi isso que a tia Patrícia acabou de me relatar a respeito de nossa mãe”

“Sei...Olha, minha irmã, se você quiser entrar nessa de reaproximação com nossos pais pode ir fundo nesse propósito, pois já é adulta para saber tomar suas próprias decisões. Porém, eu não quero nem saber de voltar a me relacionar com essa mulher e aquele brutamontes de nosso pai depois de nos terem desprezado por tanto tempo como se não fôssemos nada par eles”

“Mas ela disse ter sido ameaçada por nosso pai caso fosse nos procurar e você sabe como ela sempre cedia diante do autoritarismo dele, meu irmão, vamos dar um desconto para ela”

“É como acabei de lhe falar, minha irmã, se você quiser perdoar tudo que eles fizeram, perdoe. Mas não peça para que eu faça o mesmo. Para mim, os dois estão mortos a muito tempo!”

“Não acha que está sendo muito radical neste ponto, irmão?”

“No meu ponto de vista só estou devolvendo aos dois o mesmo tratamento que nos deram durante todos estes anos que ficamos sem receber deles o mínimo de atenção”

“Está bem, eu te entendo, mas se mudar de ideia me avise. Ela ficou de vir aqui conhecer a neta, vai querer falar com sua mãe, pelo menos dar um oi pelo telefone?”

“Não! Resolve você mesma tudo por aí com ela”

“Tudo bem, desculpa se te incomodei com esse assunto”

“Tchau. Dá um beijo na minha sobrinha”

“Pode deixar...”

Ruben era o inverso da irmã mais velha. Enquanto Joana era capaz de perdoar as maldades que as pessoas, inclusive os próprios pais, lhe fizeram em determinados momentos de sua vida, ele endurecia o coração e não dava trégua a sua indiferença para os que por alguma razão o magoassem. 

 Na semana seguinte Joana recomeça sua rotina diária como a conceituada arquiteta que se tornou e, como já é um hábito intragável, após ter se recusado a atender dezenas ligações de um admirador é surpreendida por sua visita inesperada

“Senhora, o Sr. Fernando deseja lhe falar”

“Ah, meu Deus, até quando terei que suportar essa criatura em minha vida?...”

“Devo mandar subir ou dispensá-lo, senhora?”

“Pode deixar que suba, irei recebê-lo”

“Sim, senhora”

Segundos depois...

“Olá, minha princesa, desculpe vir vê-la assim tão cedo”

“Sempre que te ouço me chamar assim considero ser uma tremenda ironia de sua parte”

“Chamar como, de princesa? Ora, mas estou apenas lhe expondo a forma como meus olhos a veem, minha querida”

“Pois acho melhor que procure um oftalmologista com urgência”

“Ah, não seja assim tão irônica com um homem que só quer te cobrir de elogios”

“Olhe aqui, Fernando, que tal você me falar logo de uma vez a razão que o levou a vir me importunar tão cedo no meu local de trabalho em plena segunda-feira? Desculpe, mas é que tenho muito o que fazer”

“Não seja assim tão rude comigo, meu bem”

“Não estou sendo rude com você, mas prática e direta. Se, diferente de mim e dos outros seres humanos normais, você não precisa trabalhar por ter nascido em berço de ouro saiba que minha situação requer bastante esforço para que me seja possível manter o padrão de vida social que conquistei. Será que fui clara?”

“Você sabe o que me trouxe aqui, Joana”

“Talvez sim, mas também estou ciente de já lhe ter esclarecido dezenas de vezes meu ponto de vista quanto as suas aspirações por mim, não estou certa ao afirmar isso?”

“Não pretendo desistir do seu amor assim tão fácil pelo simples fato de ter me rejeitado”

*E quem disse que há em mim algum tipo de amor por você para que tenha de desistir ou insistir em conquistá-lo? Por acaso é tão difícil para você vir a mudar de rumo em seus sentimentos e ir à procura de conquistar outra mulher que possa corresponder a essa sua paixão possessiva e grudenta?”

“Possessiva e grudenta? É assim que define o que sinto por você?”

“E como quer que eu defina essa sua insistência insuportável em querer que eu te aceite a qualquer custo na minha vida depois de ter ouvido tantos nãos? Não percebe que está sendo extremamente inconveniente em suas atitudes quanto a isso?”

“Está bem, digamos que eu concorde com toda essa extravagância sentimental que alega existir nas minhas atitudes. Mas, me dê pelo menos uma razão para rejeitar meu amor por você. Por favor, apenas uma razão que seja!”

“E é precisa haver alguma razão para isso, criatura? Se alguém não consegue corresponder às nossas expectativas amorosas e nos rejeita é o bastante para que venhamos a desistir dela, não acha?”

“Não para mim. Preciso de um motivo, uma explicação mais definida. Não consigo aceitar o fato de estar sendo rejeitado por você sem qualquer razão que seja manifesta”

“Santo Deus, mas que homem mais insuportável você é, hem?”

“Por acaso me acha sem graça, tenho ausência de charme, sou um homem sem qualquer atributo de beleza, inteligência, carisma ou pouco envolvente...? Me fale o que tem de errado comigo, por favor!”

“Não há nada de errado contigo, rapaz, sou eu mesmo quem não consigo ter qualquer tipo de interesse por você e por nenhum outro homem nesse mundo. Será que dá para entender isso de uma vez?”

“Não, infelizmente não dá. É inadmissível que alguém simplesmente rejeite os sentimentos de outra pessoa assim, sem ao menos apontar um fator que defina seu desinteresse”

“Olha, é lógico que há uma razão para eu agir dessa maneira desinteressada para com os homens, mas isso é uma questão que só diz respeito a mim mesma e que não sou obrigada a discutir com mais ninguém”

“Porventura devo considerar que esse seu desinteresse pelo sexo oposto é porque você é lésbica? Sua preferência é por pessoas do mesmo sexo?”

“Misericórdia, Fernando!”

“Então, se não é assim, me explica o motivo dessa indiferença toda e do por que de não conseguir encontrar em mim algo que te faça se sentir atraída pela minha pessoa!”

“Ah, quer saber, não tenho tempo nem mais paciência para ficar aqui dando explicações sobre minhas escolhas e decisões para você. Por favor, queira se retirar da minha sala e me deixe trabalhar em paz!”

“Pode me espezinhar o quanto quiser, mas não vou desistir de você!”

“Mas que droga, Fernando, saia logo daqui ou chamo os seguranças para lhe colocar para fora!”

“Não vou desistir, entendeu!?”

“Some logo daqui!”

Fernando é um homem inveteradamente apaixonado por Joana.

Inconformado pela rejeição que dela tem recebido durante muito tempo e que não consegue aceitar este fato. Sua persistência em querer conquistá-la a qualquer preço o tem custado perder a amizade e o respeito que um dia ela teve por ele e aos poucos, devido tanta insistência, acabou por se tornar um fardo para aquela a quem diz amar. 

Quanto a ela, sempre que fica diante do espelho observa sua pouca beleza física e costuma se perguntar o que aquele homem de boa aparência, único herdeiro de uma das famílias mais tradicionais da cidade onde mora e desejado por tantas outras mulheres bem mais interessantes, viu nela?

Joana, nunca foi dotada de um mínimo sequer de formosura. Sempre foi menosprezada pelas outras moças e rapazes desde sua adolescência por ser terrivelmente feia, sem graça e indesejável. Só teve a chance de namorar após sua maioridade e logo na primeira experiência vivida ao lado de um canalha miserável perdeu a honra, a dignidade e o apoio do pai que praticamente a expulsou de casa grávida do insignificante primeiro e único amor que considerou ter na vida. Contudo, após ter enriquecido financeiramente e por ter maiores condições de cuidar de sua estética ela galgou melhor aparência e, com isso, ocultar sua feiura natural.

Mas, apesar disso, não se tornou uma mulher assim tão linda ao ponto de enfeitiçar corações. Então, qual a explicação para tamanha paixão sentida por Fernando em relação a ela? Isso lhe intriga e ao mesmo tempo causa-lhe espanto. 

Contudo, nem mesmo a discrição da empresária quanto aos seus problemas pessoais impedem seus funcionários de espalharem comentários críticos sobre sua postura como uma mulher orgulhosa em recusar um pretendente tão glamouroso no completo sentido da palavra

“Sinceramente, mas que mulherzinha metida essa nossa patroa”

“Cuidado com as palavras, se forem ouvidas poderão chegar ao seu conhecimento e você ser demitida por julgar mal tua empregadora”

“Mas não estou certa? Quem recusaria um partido daqueles?”

“Concordo, como ela está dispensando um milionário desses? Por acaso se acha assim tão importante?”

“E além de rico é um tremendo gato!”

“Fale baixo, sua doida...”

“E ela não tem nada de belo para ser tão orgulhosa e exigente”

“Acontece, suas fofoqueiras, a patroa é podre de rica e não está nem se lixando para o fato desse aí vir de uma família tradicional”

“Mas só pelo fato de não precisar do dinheiro dele lhe dá o direito de menosprezar o coitado dessa maneira?”

“Acontece que se ela já deixou claro não estar interessada nele por que diabos ele não desencana e sai fora logo de vez?”

“Verdade, deve ser um tremendo saco ter uma pessoa colada o tempo todo no pé da gente desse jeito”

“Ah, vocês que são duas puxa-sacos da patroa. A meu ver ela se acha a cinderela dos contos de fadas e vive de queixo erguido, esperando um príncipe encantado para devolver seu sapatinho dourado só porque vive nadando em dinheiro”

“Bando de invejosas!”

“Não se trata de inveja, simplesmente é chato ver uma mulher feia dessas esnobando um encanto de homem como o doutor Fernando”

“E vocês ficam aí morrendo de vontade que ele lhes enxergasse, não é mesmo suas pobretonas?”

“Nem me fale...”

“Eu iria até desmaiar nos braços musculosos dele...”

“Bando de enxeridas. Vão logo todas trabalhar!”

“Está bem, já vamos, não precisa gritar”
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